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RESUMO  

 

A década de 2020 começou com a pandemia do novo coronavírus varrendo o planeta, 

espalhando insegurança e desafiando a humanidade. Em dois anos, a Covid-19 ultrapassou a marca 

de 5,8 milhões de vítimas fatais, sendo mais de 640 mil no Brasil1. A crise desencadeada não foi 

apenas sanitária, mas também econômica, política e social.  

O novo coronavírus encontrou no Brasil um ambiente fértil para sua disseminação com a falta 

de liderança nacional para o enfrentamento da pandemia. O discurso oficial do governo federal foi 

pautado pelo questionamento sobre o real perigo do coronavírus. A comparação dos efeitos do SARS-

CoV-2 com “uma gripezinha ou resfriadinho”2 - realizada em pronunciamento oficial pelo presidente 

Jair Bolsonaro quando a Organização Mundial de Saúde (OMS) já havia decretado a pandemia - é 

simbólica neste sentido. Pode-se considerar que o negacionismo (ROUSSO, 2016) foi a postura 

adotada pelo presidente, se contrapondo à ciência e às autoridades internacionais de saúde. A Covid-

19 foi minimizada nos discursos oficiais, nas redes sociais, mas também em espaços específicos da 

mídia hegemônica com a disseminação de teorias conspiratórias (SHAHSAVARI, S. et al, 2021) e 

fake news (PENNYCOCK & RAND, 2021). O uso de máscara e a importância da vacinação são 

algumas das medidas que foram desincentivadas pelo governo brasileiro.  

O estudo busca refletir sobre duas hipóteses: que a narrativa em relação à pandemia seria 

estruturada com a adoção de teorias conspiratórias e de fake news; e que na estratégia de comunicação 

do presidente a mídia tradicional, particularmente a TV aberta, desempenha importante papel de 

complementariedade às redes sociais considerando que a TV alcança 96,3% dos lares3, reforçando a 

percepção da importância dos veículos hegemônicos na disputa de poder.  

A análise de discurso (CHARAUDEAU, 2018; ORLANDI, 2015) é realizada a partir de um 

estudo de caso: o posicionamento do comunicador Sikêra Júnior, apresentador do programa Alerta 

                                                 
1 O Ministério da Saúde não divulga dados de vítimas da Covid-19. O acompanhamento no Brasil tem sido feito pelo 

consórcio de veículos de imprensa. Em 16 de fevereiro de 2022, o país ultrapassou a marca de 640 mil óbitos. Disponível 

em: Brasil registra 1.046 mortes por Covid e ultrapassa 640 mil vidas perdidas - 16/02/2022 - Equilíbrio e Saúde - Folha 

(uol.com.br) Acesso em 17 ago. 2022 
2 Disponível em: Assista à integra do pronunciamento oficial do Presidente da República Jair Bolsonaro (yahoo.com) 

acesso em 03 ago. 2020. 
3 Dados de 2019. Disponível em: https://educa.ibge.gov.br/jovens/materias-especiais/20787-uso-de-internet-televisao-e-

celular-no-brasil.html Acesso em 06 ago. 2022. 
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https://www1.folha.uol.com.br/equilibrioesaude/2022/02/brasil-registra-1046-mortes-por-covid-e-ultrapassa-640-mil-vidas-perdidas.shtml
https://www1.folha.uol.com.br/equilibrioesaude/2022/02/brasil-registra-1046-mortes-por-covid-e-ultrapassa-640-mil-vidas-perdidas.shtml
https://br.noticias.yahoo.com/assista-%C3%A0-integra-pronunciamento-oficial-005022359.html
https://educa.ibge.gov.br/jovens/materias-especiais/20787-uso-de-internet-televisao-e-celular-no-brasil.html
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Nacional - transmitido nacionalmente pela Rede TV!, nas entrevistas exclusivas realizadas com Jair 

Bolsonaro no período da pandemia da Covid-19 no Brasil. O estudo observa também a estrutura 

discursiva do apresentador nas redes sociais no período tendo como foco o negacionismo, pautado 

por teorias da conspiração e fake news. 
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